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			“Seja capaz de acolher os desígnios de Deus, mesmo quando ele desorganiza os seus projetos pessoais, como foi com São José.”

			 

			Dom Joaquim Wladimir Lopes Dias

		


		
			Prefácio

			Não é fácil escrever uma biografia clara e precisa sobre o pai adotivo de Jesus, uma vez que os evangelistas falam tão pouco sobre ele, e mesmo assim São José é apresentado no mais completo silêncio.

			Para conhecer São José, é preciso apenas o olhar e ver sua atitude, sua postura com a Virgem Maria, o trato com Jesus e o que o anjo lhe fala.

			Existem duas definições que constam a respeito dele: uma é que ele era um homem justo (Mt.1,19); a segunda, quando falam a respeito de Jesus, dizendo-lhe que ele é o filho do carpinteiro (Mt.13, 55).

			Nesta pequena biografia, cujo título nos traz a paternidade de São José, o missionário Éderson José vai nos introduzir no conhecimento profundo desse grande homem que junto com a Virgem Maria cuidou de Jesus, o nosso Salvador.

			Esse conhecimento se dá através da tradição da igreja. Do testemunho dos Santos Padres, da vida dos Santos, dos Papas e do Catecismo da Igreja Católica.

			Peço a Deus que cada leitor, ao ler esta pequena biografia, possa amar mais a São José, o esposo de Maria e pai adotivo de Jesus. 

			Éderson José, que Deus te abençoe nessa contribuição que fazes à igreja de nosso Senhor Jesus Cristo.

			Com minha benção,

			Padre José Augusto

			Missionário Comunidade Canção Nova

		


		
			Dedicatória

			“O Senhor nos chamou pessoalmente, ele lhe deu dons artísticos, lhe deu a vida nova e o Espírito Santo para você evangelizar!”

			Padre Jonas Abib

			Quero dedicar este livro ao Monsenhor Jonas Abib, fundador da Comunidade Canção Nova, ele que sempre será a minha inspiração na evangelização e na busca da santidade. Hoje, ele contempla a face de Nosso Senhor. “Ou santos ou nada”, esse é o seu maior legado para nós que somos seus filhos espirituais. 

			Como um bom pai, Padre Jonas sempre gostava de chamar seus filhos pelo nome e não pelo apelido. Em uma oportunidade, num momento de descontração, partilhei com ele sobre o José que tenho no meu nome, disse a ele: “O senhor padre pode esquecer o Éderson, mas não o José”. Quando o encontrava, ele com seu jeito único me chamava de Ederson José. 

			Gratidão, Padre Jonas, por nos ensinar a ser um evangelho vivo e vivido. 

			Dedico também este livro a minha esposa Érica Fernanda, que sempre me impulsionou a falar da minha experiência com São José. Se não fosse ela, eu não teria escrito, e a minha filha Maria Luísa, que tem me levado a exercer a paternidade de forma alegre e responsável. 

			Ser Pai é ter a oportunidade de se aproximar ainda mais de Jesus através do sacrifício diário. Depois que Maria Luísa nasceu, minha vida ganhou um novo sentido, ser pai é uma graça de Deus que foi dada a todo homem. Gratidão, Senhor, por essa missão tão nobre. Como nos diz o Catecismo da Igreja Católica: “O filho não é uma dívida, é uma dádiva”. 

			POEMA DEUS É PAI

			Quando o sol ainda não havia cessado o brilho

			Quando a tarde engolia aos poucos as cores do dia

			E despejava sobre a terra

			Os primeiros retalhos de sombra

			Eu vi que Deus veio a sentar-se

			Perto do fogão de lenha da minha casa

			Chegou sem alarde, retirou o chapéu da cabeça

			E buscou um copo de água num pote de barro

			Que ficava num lugar de sombra constante

			Ele tinha feições de homem feliz, realizado

			Parecia imerso na alegria que é própria

			De quem cumpriu a sina do dia

			E que agora, recolhe a alegria cotidiana que lhe cabe

			Eu o olhava e pensava

			Como é bom ter Deus dentro de casa

			Como é bom viver essa hora da vida

			Em que tenho direito de ter um Deus só pra mim

			Cair nos seus braços, bagunçar-lhe os cabelos

			Puxar a caneta do seu bolso

			E pedir que ele desenhasse um relógio bem bonito no meu braço

			Mas aquele homem não era Deus

			Aquele homem era meu pai

			E foi assim que eu descobri

			Que o meu pai com o seu jeito finito de ser Deus

			Revela-me Deus com seu jeito infinito de ser homem

			 

			Pe. Fábio de Melo 

			 

			Quando conheci esse poema, ele me fez recordar a figura de São José Pai, um homem que chega em casa sem alarde, retira o chapéu da cabeça e puxa a caneta do bolso para desenhar um relógio bem bonito no braço do filho que está à espera do pai que saiu bem cedo para trabalhar. 

			Um pai que posso bagunçar-lhe os cabelos, o poema fala de um Deus que é pai e ao término do poema, a figura de Deus pai dá lugar à figura do pai terreno. 

			 

			Mas aquele homem não era Deus

			Aquele homem era meu pai

			E foi assim que eu descobri

			Que o meu pai com o seu jeito finito de ser Deus

			Revela-me Deus com seu jeito infinito de ser homem. 

			 

			Que a Paternidade de São José nos alcance neste livro. 

			Boa leitura!!

		


		
			Paternidade de São José

			Meu glorioso São José, nas vossas maiores aflições e tribulações, não vos valeu o anjo do Senhor? Valei-me, São José.

			 

			São José, valei-me todos os dias.

			 

			“O Patrocínio de um santo oferece um modelo de caridade e um intercessor seguro.” (Catecismo da Igreja Católica – CIC 2165)

		


		
			1 - Introdução

			Os Evangelhos deixam claro que José tinha consciência de que não era o pai biológico de Jesus. Isso, porém, não o impediu de assumir uma paternidade plena e responsável, não somente apoiando Maria e a criança, mas também O ajudando em seu crescimento, ensinando-Lhe uma profissão, acompanhando-O em seu processo de amadurecimento humano, afetivo e espiritual. Tudo isso no silêncio do seu testemunho, pois os evangelhos não narram uma única palavra dita por José:

			 

			Deste homem que assumiu a paternidade e do mistério, se diz que [é] sombra do Pai: a sombra de Deus Pai. E se Jesus homem aprendeu a dizer ‘papá’, ‘pai’, ao seu Pai que conhecia como Deus, aprendeu da vida, do testemunho de José, o homem que custodia, o homem que faz crescer, o homem que leva avante toda a paternidade e todo o mistério, mas não conserva nada para si. (Homilia do Papa Francisco sobre São José).

			 

			Num tempo em que a figura do pai na família está cada vez mais complexa e os “modelos” de paternidade quase todos questionados, talvez pudéssemos encontrar na paternidade de José algumas referências para o exercício dessa bela vocação. Pois, o pai da Sagrada Família nos ensina como um homem pode crescer, na proteção e condução da família, superar seus temores e desafios com as respostas encontradas na confiança constante e na amizade íntima com Deus.

			Em uma de suas catequeses sobre o pai de família, o papa Francisco relata que muitas crianças e muitos adolescentes hoje são “órfãos na família” com os pais vivos. De um extremo de pai controlador e autoritário, passou-se ao pai concentrado em si mesmo, em seu trabalho e em suas realizações pessoais, esquecendo-se de sua família, ou ainda, ao pai que não sabe o seu lugar na família e como educar os filhos, abandonando suas responsabilidades para se refugiar numa relação de igualdade com os filhos (Papa Francisco, Audiência Geral, 4 de fevereiro de 2015).

			Qual é a missão de um Pai? Na ótica cristã, é muito mais que suprir as necessidades básicas ou dar condições financeiras ao seu filho, a missão de um pai é levar o seu filho para o céu. É justamente isso que São José quer para cada filho e filha, a eternidade. 

			Quantos santos e santas da Igreja, homens e mulheres de Deus que fizeram uma forte experiência com São José, assim também nós podemos fazer uma experiência pessoal com o Pai adotivo de Jesus que é o castíssimo esposo da virgem Maria. 

			Na minha devoção, eu imaginava São José um homem velho com o semblante cansado. Com o tempo, meu conceito foi sendo desconstruindo aos poucos, São José é um homem resiliente e com muita têmpera, São José não pode ser definido somente por sua virtude do silêncio, pelo seu ser trabalhador, seria muito pobre somente tais definições em se tratando daquele que cuidou de Jesus.

			As Virtudes de São José transbordam, São José era um Homem de iniciativa, de disposição e de livre acesso, quem não se sente bem com a companhia de São José?

			Um Homem do trabalho santificado, da pureza das intenções, o mundo está carente de pessoas assim, por isso podemos buscar e encontrar nele o homem segundo o coração de Deus a ser seguido, podemos, sim, imitar São José com todas as nossas forças, não tenhamos receio de nos abandonar na paternidade de São José, muitas pessoas já fizeram uma experiência desse colo espiritual de São José.

			Quanta responsabilidade transbordava em seu coração de Pai e esposo, quanta segurança Maria trazia nesse homem chamado José, fico imaginando a sadia convivência que nasceu ali na família de Nazaré, quantas virtudes habitava nesta casa. Homem que foi o fundador da simplicidade e da oração, dai-me, São José, este coração semelhante ao vosso. 

			 

			Na nossa vida, muitas vezes sucedem coisas cujo significado não entendemos. E a nossa primeira reação, frequentemente, é de desilusão e revolta. Diversamente, José deixa de lado os seus raciocínios para dar lugar ao que sucede e, por mais misterioso que possa aparecer a seus olhos, acolhe-o, assume a sua responsabilidade e reconcilia-se com a própria história. Se não nos reconciliarmos com a nossa história, não conseguiremos dar nem mais um passo, porque ficaremos sempre reféns das nossas expectativas e consequentes desilusões. A vida espiritual que José nos mostra, não é um caminho que explica, mas um caminho que acolhe. Só a partir deste acolhimento, desta reconciliação, é possível intuir também uma história mais excelsa, um significado mais profundo. (cf. Patris Corde)

			 

		


		
			2 - Experiências de santos com São José

			Santa Teresa de Ávila escreve:

			 

			Tomei como meu advogado e patrono o glorioso São José e recomendei a ele com fervor. Este meu pai e protetor me ajudou nas necessidades em que me encontrava e muitas outras mais graves nas quais estavam em jogo a minha honra e a salvação de minha alma. Não me lembro até hoje de ter lhe pedido uma graça, sem que não a tenha obtido imediatamente.

			 

			Santa Teresa aconselhava as pessoas a serem devotas de São José, glorioso santo. Ela foi curada de grave doença por intercessão de São José e a ele confiou sua vida. Dizia: 

			 

			Ele é meu senhor e pai, meu protetor, meu advogado, meu mestre de oração, livrou-me de perigos muito graves em relação a minha honra. Quem tem dificuldade de rezar, recorra a São José.
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